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N ã o  e s t á  p o s i t i v a m e n t e  
t r a v a d a  a  l u t a „  p o r q u e  o  
b o I c h e v i s m o . n o  n o s s o ,  p a i z  
é  g r a m a  d a n i n h a  q u e  n ã o -  
p é g a  f a c i l m e n t e  e  o s  e z e m  
p i o s  d e .  L i s b ô a  n ã o  s ã o .  
m a i s -  d o .  q u e .  a s .  m a n i f e s t a - . ,  
t a ç õ e s  d ’ u m a  m i n o r i a  q u e  
n ã o  t e m  o  d i r e i t o . d e  i m -  
p ô r  a s  s u a s  t r e s l o u c a d a s  
t e o r i a s  á  m a s s a , . q u a s i  t o t a l  
d a  p o p u l a ç ã o  l u z i t a n a .

F o r q u e  a  v e r d a d e  é  e s t a :  
o s  « b o l c h e v i s t a s » ,  p o r t u ­
g a  e z e s  l i m i t a m - s e  a -  a l g u n s  
m i i h a - r e s  d e  c r i a t u r . a s -  e m  
L i s b ô a  e -  P o r t o  e  a l g u n s  
c e n t o s  n a  p r o v i n c i a :  q u e  
i g n o r a m .  ©■ q u e  s e . j ã  o  b o i -  
c h e v i s m o  s e m  s a b e . r  o  q u e  
d i z e m  e  p o r  d u á s  r a z o e s  
m u i t o ,  s i m p l e s : . a  p r i m e i r a  
p o r q u e  a i n d a  n o  n o s s o  
p a i z :  n i n g u e m  d e f i n i u - c l a r a -  
m e n t e ,  f a l o u ,  d e s a s s o m b r a ­
d a  m e n t e  s o b r e  b o l c h e v i s -  
m o ;  a  s e g u n d a , ,  p o r q u e  o  
p o u c o  q u e  e s t á  e s c r i t o — o u  
o  m  u i  t o  q u e  e s  t i  v  e  s  s e — o s  
n o s s o s  o p e r á r i o s  n ã o  o . .  
M a m , .  a  m a i o r i a  p o r q u e  a  
b i b l i o t e c a  q u e  e l e s  u s a m  
f r e q u e n t a r  é , .  g e r a l m e n t e ,  
a  t a b e r n a ; ;  e  o u t r o s  p o r q u e  
n ã o - c o m p r e e n d e r i a m  o  q u e

N ã o  é  n o v i d a d e  p a r a  
n i n g u e m  q u e - o  b o l c h e v i s -  
m o r t a l ;  c o m o  s e  e s t á ,  a p l i ­
c a n d o  n a .  R u s s i a ,  é  u m  a -  
m o n t o a d ó  d e  i g n o r a n c i a s ,  
o n d e  i m p e r a  o  m a i s  f e r o z  
b a n J i t i s m o y  o n d e :  a  l e i  é  a  
v o n t a d e  d e s p ó t i c a  d e  m e i a  
d u z i a  dfe- i n t o l e r a n t e s  q u . e  
p r e t e n d e m  l e v a r  o  p o v o  á  
c o n v i c ç ã o  d e  q u e , .  v e n c e n ­
d o  a  r e v o l u ç ã o , ,  a  p c s t . e ,  a  
f ó r n e ,  a  m i s é r i a ,  o  s a n g u e ,  
o  a s s a s s i n a t o ,  o  a r b í t r i o ,  
a  p e r s e g u i ç ã o , ,  d e i x a r ã o  
d e  e z i s t i r ,  c o m o  s e  o .  e q u i ­
l í b r i o  s o c i a l ,  e c o n ó m i c o  e  
f i n a n c e i r o  d e  u m  p a i z  s e  
e s t a b e l e c e s s e m  p o r  m i l a g r e  
c o m o  n a s  m á g i c a s  d e -  a l ç a ­
p ã o .  p

E ’ p r e c i s o  s e r - s e  m u i t o ,  
c é g o — e  o  p e i o r  é  o  q u e  
n ã o  q u e r  v ê r — p a r a  s e  d e -  
z e j a r  q u e  a  r e v o l u ç ã o  r u s ­
s a ,  c o m  t o d o  o  v e r g o n h o ­
s o  e s t e n d a ]  d a s  s u a s  v e r g o ­

n h o s a s  i n i q u i d a d e s ,  s e  e s ­
t e n d e s s e  a .  P o r t u g a l ,

E é  p r e c i s o  e j e s f a z e r  a  
b a l é l a  d e  q u e  c á  f ó r a  n ã o  
s e  s a b e  o  q u e  s e  p a s s a  n g *  
R u s s i a .  e  q u e  é  f a l s o  t u d o .  
q u a n t o ,  o s  j o r n a i s  d i z e m  a .  
t . á l  r e s p e i t o .

S a b e ,  s i m  s e n h o r e s !  S a - .  
b e - s e ,  m u i t o  b e m .  E  n e g a - ,  
l ò  é  j u s t i f i c a r  q u e  a  i m p r e n ­
s a  q u e  n o  n o s s o  p a i z *  t ã o  
i n c o n s c i e n t e m e n t e  d e f e n d e  
0  b e l c h e v i s m o ,  u s a  m u i t o  
d a  d i v i s a  j e s u i t i c a  —  « o s  
f i n s  j u s t i f i c a m ,  o s  i r - e i o s » .

E ’ j u s t o  q u e  s e  f a ç a  p r o ­
p a g a n d a  d e .  p r i n c i p i o s  q u e  
p o s s a m  m e l h o r a r  a  s i t u a ­
ç ã o  i 11 o r a l  e  m a t e r i a l ,  d e  
q u a l q u e r -  c l a s s e ,  m . a s ’a c i  v o ­
g a r  a  e x t e n s ã o . a . P o r t u g a l  
d ’u , m a .  o r g í à .  d e  s a n g u e  e  
i a n s a , .  o n d e .  s e .  d e . c r e t a . .  a  
m u l h e r  c o m o  p r o p r i e d a d e -  
d o  E s t a d o ,  e z a c t a m e n t e .  c o ­
m o .  q u a l q u e r ,  r e b a n h o  d e  
a n i m a i s ;  o n d e  s .e  l e g i s l a  s o ­
b r e ,  a .  d e s t r u i ç ã o  d o  l a r ,  
f a b r i c a n d o  c a s a m e n t o s  a .  
p r a s o  f i x o , ,  c o m o  l e t r a s ,  a  
v e n c e r  e m  n e g o c i o  d e  c a -  
l o t e i r o s ;  o n d e  s e  i n s t i t u e .  o  
a b o n u s  d e  a m o r » , ,  ç o m o .  
s e .  a  m u l h e r ,  f ô s s e  e g u a  d e  
c o b r i ç ã o  e m  c a u i e l a r i o  
m u n i c i p a l ;  o n d e  o  s o l d a d o  
i g n o r a n t e  t e m  d i r e i t o  d e  
d i s c u t i r  a s  o r d e n s  d e  c a r a ­
c t e r  t á t i c o , .  e s t r a t é g i c o  o u  
d i s c i p l i n a r  d o s  s e u s  s u p e ­
r i o r e s ;  o n d e  o  c o c h e i r o  a -  
n a l f a b e t o ,  p r e s i d e n t e  d o  
« s o v i e t » ,  m a n d a  e n f o r c a r  
o  s e u  a n t i g o  p a t r ã o  p o r  
m í s e r a  v i n g a n ç a , ,  é  s e r ,  
á l ê m  d e  i n c o n s c i e n t e ,  m a u  
p o r t u g u e z . .

Comentários &  Moticias,

SgandUv D em ocrática
Pensa.-se levar a. efeito uma 

festa cheia de aparato  e atra ti-  
vos por ocasião da estreia dos 
novos fardam entos da Banda  D e ­
mocratica e quicá do coreto cons­
truído para a, m esm a banda na 
P raça  1.° de Maio. P a ra  a quer 
messe é j á  importante. 0 número 
de prepdas oferecidas e qjgumas 
ha de valor. E ssa  festa, deverá  
ter  lugar no prócimo mez d.e ju  
lho,

S a r íll io s ;  G r a n d e s
A influencia do nosso presado, 

amigo e dedicadíssimo correligi­
onário- d ’aquela. dem ocratiss im a 
freguezia Manuel Constantino de 
Carvalho, levou a digna Comis­
são A dm inis tra t iva  dò Concelho 
a rep a ra r  umas velhas faltas n a ­
quela f re g u ez ia :e que só ,um inau ­
dito, desleixo poderia consentir, 
como arran jo  do pôco de se rv e n ­
tia pública, tim pequeno ca lceta­
mento  e m  torno do,m esm o pô- 
ço e um  candieiro de coluna 
na Praça. da._Republica, se/v.iços 
q.ue .ieyefã.(>,ticar concluidos áma,- 
nhã. M-ais, uma vez 0 pov.o da 
freguezia. de Sarilhos G randes,  
tem a p rova .de  que só estando 
os demoer-aticos á  testa .do.con- 
ue.lhx)..ele poderá^vêr p rosperar  a 
sua tyrra .

Fesísi lísarailnaa
P arece  que a festa projectada 

pela classe m arítim a d ’esfa vila 
“ ..qne êste ano revestirá  b r ilhan­
tismo '«rior. á do anç passado 
sei realisará nu f  ' ’r>oipio dõ ffi‘-.z 
de agosto. P a ra  a excm > *yJrfp? :  
a iam  no&.terem j á  quasi todes. QS 
barcos d ’esta .vija.

o o e i u á c s ,

E n co n tram .se  g ravem ente  - en ­
fermos os nossos amigos e c o r r e . 
ligionarjos Manuel..T^yaije.s..Pau­
lada, adm inistrador  d !este. se m a­
nario, e Carlos Tri lho , director-, 
g eren te  d '«O  Mundos.. Ao3 nos­
sos. amigos apetecemos. 0 mais. 
rapido- e com pleto . . restabeleci 
mento, _

© c o r e t o
E stão  adiantadissimos. os t r a ­

balhos do. novo coreto., de inicia-, 
tiva de um grupo de amigos da 
B a n d a  D;emocrati,ca devendo es­
ta ali tocar etn meiados do mez 
que vem,..

In vep íarios
£ o i  p.ublicado. no oDiario do 

G o v ê rn o », o, decreto que izenta 
de c u s ta s . e sêlos os .autos de po 
bre-za. e o.s inventários orfanoló;: 
gicos de valor não, excedente ,  a 
120-^00.

O mesmo decreio reduz a me 
tade  os- emolumentos e. salários 
dos inventários orfanológicos de
mais de 120^00. a 500$00.

E tn .  antros,, processos,, foram 
aum entados o.s. emolumentos e 
salários.

Sloa iMcdida
O sr, adm in is trador  do couce-, 

lho oiandou apreender, as fazen­
das que & «Mulher dos riscados» 
havia  vendido por ju n to  a. dois 
comerciantes, d ’es ta .v ila ,  è o rd e ­
nou que elas fossem vendidas a  
retalho, ao povo.

O acto da digna au toridade só. 
tner,Q£e. louvores.

O |»it’4jço da carase
A, J.unta d«j, Freguezia. resolr 

veu em buíi ú.l.tima sessãe. d ir i ­
g ir  se á  digna. Camara, a fim de

Ique esta se entenda com os srs. 
m archantes  para. que a, ça rae

Ç 0 F 1 1 ; F E E O L I S ;

S 3  ,'P ? .OO,-.
( 3  uiija t,uíza)

N u n s  b r a ç o s  d e  m u l h e r !  c s ; b e i j o s  d e  m u l h e r ? !
A  a l m a  d a  m u l h e r ,  q u a n d o  e l a  a r d ô n í e m e n t e  
N o s  a m a  e  a c a r i c i a ,  t e r n a  e  m e i g a m e n t e !
A p e n a s  u m  s o r r i s o  d ’e l a ,  o u  s e q u e r  .
U m  g e s t o  q u e  a f i n a l  j u l g u ê m o s  p ’ra nós ser 
D e .  p i e d a d e !  E u  p e n s o  e  s i n t o  am argam ente  
De t o d a  e s t a  a m b i ç ã o  o u  sonho que a alm a sente 
T o r n a l - a  r e a l i d a d e  dôce_eu não podêr.

E ;ags.im carpindo a sorte eu yi-te e vi melhor 
Q u e  b e m  razão eu tenho em compreender, o am or 
Tal q u a l  c o m o  ele é ;  e juro, de f é  cheios •

Q u e  q u a n t o  m a i s  t e  vir, sonhar-te  e me deixar- 
N ’e s s e  s o n h o  divino e dôce m e em balar 
M a i s ,  a  sonhar, mulher, nos braços teus me enleio,1

S e t u b a l 3 1 5 - 7 6 — 1 9 1 9 .
Sitfíit&i

desça de preço, como está. acon ­
tecendo cm toda a p a r te .

fi*aga, Ké!
Pela  recente reform a de finan- 

çás (decreto de ‘J  de maio,Último), 
a p a c t i r .d e  1 de julho prócimo 
todas, as contribuições do Estadp 
es tão  sujeitas, ao. aum ento  de 
5 °!o- ,

®réves
E ’ urn. nunca acabar  d e  g r é ­

ves !■’ q u er  dizer: todos estão 
cheios de dinheiro. A gora  até os 
patrões se dispozeram a experi­
m en ta r  os efeitos d ’uma greve ,  
isto é: j á  não têem onde pôr a 
massa e não sabem o que hão, 
de fazer-lhe! \

Como a vida, ôje, é feliz para 
todos!

A inda bem!'

«O Ilebaide»
; Com o n .0 17 completou o seu 
primeiro ao.o .de ptiblicação êste,. 
nosso colega, de Beja que, sem 
tibiezas, _ tem defendido as clas­
ses..., proietarias. .nâo poupando 
nunca os que, á su a  som bra,  pas­
sam., vida. rega lada .  Feiioitanto
o.Q Rgbeldei) dezejàmos lhe con ­
te m uitos  anos sempre-com pros- 
peridades.

Movas taxas postais
Segundo o .último decreto, a» 

novas taxas  postais tanto  para 
^s  encomendas como para  cartas  
e o u tras  correspondencias ,  sâo 
4s seguintes:

C a rtas ,  cada 20 gr.  ou fracção
4  centavos; bilhetes postais s im ­
ples. 2 cent. ;  i lus trados, B .cent.; 
biihe tes-cartas ,  4  cent;. bilhetes-, 
ca r tas  de resposta paga, 8-cent.; 
jo rnais ,  oada, 50  g r a m a s .o u , f ra ­
cções,, 0 ,1  [4, Im pressos  e amos­
tras ,  cada 5,0 gr .  ou fracções 1 
cent. Mantíscritoa até 250  g r . ,  4? 

[cent.; cada 5 0  gr.  a mais 1 1}2; 
[avisos de recepção, 4  cent. j  p ré ­

mio de reg ’3to, 6 cen t . ;  rec lam a­
ções (modelo 118), 1]2 c e n t . j  
pelo impresso— mais 4  oent; oar- 
tas e caixas com valor declarado 
áíêrá do porte  e premio de re ­
gisto, 4  cent. por cada 20$00-ou 
f r a s ã o .

Edi.tO!rIal,.;vj
Peri.ençç ao nossa, p r e s ^ ú  qo= 

lega d ’Aveiro «O D em o c ra ta » 9 
o nosso ..editQçial d ’ôje. P a r a  s  
Sua transcrição, pedimos vénia»

Professor Medeiros
A caba  de ser nomeado d irec to r  

da  E sca la  Super io r  de Caste lo  
B ranco , o  antigo professor- d ’es= 
ta  vila, -nosso amigo e p res tan te  
correligionário Manuel de Med,ei-, 
ros Jun io r ,  a. quem  ap re sen tá ­
mos os nossos cum prim entos d a  
felicitação dezejando,. ao mesmo 
tempo, que n ’aquelá  cidade oòo-, 
s ig a ,  como. âqni,,  a.consideraçã©- 
■À estima, a gue tem jus.^ ,

.4 s»aioia em Aldegalega
Pevido» á  . honestíssim a reai?- 

tenoia da  ilustre  au tondado .ad*  
mini^tra tiya , a batota em AJde- 
ga lega  uão chegou a te r  aceáito„ 
P o r  tqdoe os motiyos o sr .,  d r .  
Paulino Gomeg merece o apnio 
gera l  d ’este povo, pois não só 
não consentiu  qúe o explpiras- 
gem e o leyassem  ao crim e, co­
mo aliviou A ldegalega de alguns 
lacraus que, por educação ' si- 
donísta ,  se h ab i tuaram  a viv«s 
como sanguesugas.

O astrónomo Ctalileo
F a z  ôje 256^3003 que o gran-, 

de astrónomo G.altleo, prêso aos, 
80  anps de  idade, é o b r ig a d a  
la  inquisição de I ta l ia  a fazar  ^  
su^i a,bjuraç|ojS segundo a  fóraju* 
•la dictâdíi çelo SantQ- Oficio; 
,«Eu> Galtleo, maldito e desterro»,
V  êrro e h e re s ia  do m<wiment% 
da te rra» .



2 O DOMINGO

O s g r á fic o s  e  ns em  p r e ­
z a s  j o r n a l í s t i c a s  da ca- 
p S í a i .
Devido a um conflito com as 

classes gráficas, as em prezas dos 
jo rn a is  da capital resolveram sus- 
■pendel-os iniciando, ao mesmo 
tem po, a publicação de «A Im ­
p rensa»  a fina de que o público 
te n h a  conhecimento dos factos de 
in teresse  geral.

D r .  L e o n a r d o  C o im b r a
Ao eminente es tadis ta ,  sr. dr. 

-Leonardo Coimbra, foi enviado 
um  te legram a pela J u n ta  d ’esta 
freguezia felicitando-o pela sua 
obra de saniam ento  do ensino e 
pedindo-lhe pa ra  continuar a 
h o n ra r  a pasta  da instrução.

S a r a u  d r a r a a ttc o
Conforme noticiáramos reali­

sou-se quinta feira  passada ,  no 
«Aldegalense S p o r t  Club», um 
sa rau  dramatico , no qual tomou 
p a r te  a actriz l id a  de Carvalho 
que m ereceu ju s to s  aplausos p e ­
lo seu t r a b a l h o e muito especial 
m en te  nos seus fadinhos, no que 
é especialista. Os am adores des­
em penharam -se  muito regular  
m e n te  da  sua missão e foram ie- 
liz;es. na escolha das peças que 
são engraçadas ,  pricipalmente o 
te rceto  «Pobreza, Miséria & C .a». 
A  direcção d ’aque la  festa  esteve 
a  cargo do nosso amigo Amadeu 
A ugusto  dos Santos ,  que fez por 
m erece r  o elogio da assistência.

clara que o senhor Manu-i 
el Jorge Aranha Junior 
deixou de ser seu procura­
dor desde o dia dezoito do 
corrente mez, e para tanto 
fôra ele intimado, n’esse 
mesmo dia, da revogação 
do mandato que lhe havia 
conferido, o que faz públi­
co para os devidos efeitos.

Aldegalega, 19 de junho 
de 1919.

A rogo de José Vicente 
Serra: Manuel Luiz Bisca, 
Augusto Gualdino Salga­
do e Abilio Julio da Silva 
Gouveia.

(Segue o reconhecimen­
to).

Í H i u
E’ ôje, domingo, que 

pelas 18 horas, (6 da tarde) 
na rua Santos Oliveira e 
na adêga que pertenceu ao 
sr. João Bento Maria, pro- 
ceder-se-ha ao leilão de va­
silhame e outros objectos 
que çstarão presentes no 
acto.

ANÚNCIOS

A N U N C I O

COMARCA DE 
DO RIBATEJO

( l . a publicação)

Para os devidos efeitos, 
e nos termos do artigo 19 
do Decreto de 3 de novem­
bro de 1910, se anuncia 
que por sentença de 29 de 
maio último, que transitou 
em julgado, proferida nos 
autos de divorcio litigioso, 
requeridos por Manuel Joa­
quim Ferreira, que tam­
bem usa o nome de Manu­
el Joaquim, da freguezia 
de Canha, contra Madale­
na Maria, tambem conhe­
cida por Madalena Carlo­
ta, residente nos Foros da 
Craveira, da dita fregue­
zia de Canha, foi autorisa- 
do 0 divorcio definitivo de 
êstes cônjuges e dissolvido 
o seu casamento.

G U A RD A  LIVROS?

Com prae o m elhor método para 
o aprender

íxuia bo praticante iúscriíario
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E It iO
1 vol. b r,, $ 5.o ( 5oo)

E n c .. S70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor

L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
£0 , Rua do A lecrim , 82

L I S B O A

OS LIVROS DO  
PO VO  J

N o ç õ e s  d e  e s tu d o

ILiwaría Profissional 
L a r g o  bo ÍÊonòe B a r ã o , S S  

=  L IS B O A  ==

H it r a lo  s ó d io
Vende-se 2:000 quilos, a- 

procimadamente, todo ou 
em partes. Trata-se com 
Raul d’Almeida—• Alcoche­
te.

O  c a b o  O l i v e i r a

Não estando já ao servi­
ço directo da Guarda Fis­
cal, oferece-se para fiscal, 
cobrador ou qualquer ou­
tro serviço compativel com
o seu estado fisico.

"Vinho verde
de superior qualidade, vin­
do directamente de Ama­
rante, vende-se, em gran­
des e pequenas quantida­
des, fioíel Republica, Ina­
cio Lage Rodrigues— Alde-

935galega

C A R V Ã O  Cardiff, para 
forja ou máquina, A. Ca­
sanova, rua de S. Paulo,
158, 2.0— Lisbôa. 92s
QUEREIS SER

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 grau; 

garantidos.

Fabrica de

0 FRANCEZ SEI MESTRE PARA TODOS
Novissimo guia de conversação franceza 

— # com * —

a pronuncia f ig u r a d a  em s o n s  «la lingua  
portugueza

POR

Si. Gonçalves Pereira
tm

Vocabularios,
Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

1 volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros...........$ 4 0
A ’ Cobrança. . , .......................................... $40

Todos os pedidos acom panhados  da  respé tiva  im portancia ,  em
Aale do correio, ordens postaes  ou sêlos de $ 0 2 ,5  devem s e r  diri­
gidos a

ç  M. SQK€âL¥£S m E lM p
R U A  D l  E R A ., 1 9  — t . °  (A o s  P a u l i s t a s )

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa­
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 

dos Reis, 143.

nesta vila.

Mais ninguem de Portu­
gal pode garantir aos Ex.mos 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gradua-
çao.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, aos 16 de junho de 
1919, v

O escrivão

Antonio Lourenço G o n ­
çalves,
Verifiquei a ezátidão;

O  Ju iz  de D ireito

Rocha Aguiam.

A N U W C I O
’/ ' •’ •
( lo a publicação)

O  a b a ix o  a s s in a d o  de^

DMA CAMPANHA PE AÇÁO NACIONAL
O  LEVANTAMENTO N A CIO N A L 

1 V
A  D EG RAD AÇ ÃO  DQ PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre­
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no­
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilíbrio social resultante do casamento do po­
der real com o poder do povo. -O poder real, inde­
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
yem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
[Lisbôa- Preço, 5 centayog

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
por e l  m a r q u e s  d e  t u d e s c o

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene ei procedimento 
científico de obtener facilmente recursos., forma rapida­
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es utii é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque ie en- 
sena y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porlos 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo,

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livraria, 
8o, Rua do Alerrim, 82— Lisbôa.

U L T I M A S  P U B L I C A Ç Õ E S ;

10 CEMTAYDS—CADA TOMO—10 CENTAKOS
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM. FRADE romance historico— A 
SAN I A INQ UISIÇÃO  emocionante romance —  O 
AMOR DOS A íVÍORES novéla de costume —  OS 
SEGREDOS D a HONRA romance de grande sensa­
ção —  O LIVRO DA MULHER a revista mais utii áâ 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO:

A INQUISIÇÃO EM PO RTU GAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
cas?; O MANUAL DA C O S1NHEIRA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda ná Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


